
MOÇÃO Nº 184, DE 2019
A grave situação vivenciada pelos trabalhadores da FUNCAMP/UNICAMP que foram surpreendidos com o anúncio da demissão de 330 funcionários, foi agravada pela perseguição política ao trabalhador Sidney Alex da Silva que foi demitido no dia 18 de outubro último passado, apesar de ser membro da CIPA- Comissão Interna de Prevenção de Acidentes.
A demissão ocorreu em represália a participação de Sidney em assembleia universitária onde os trabalhadores se organizavam para resistir a demissão anunciada. Sofre uma perseguição injusta e ilegal por estar atuando na defesa dos direitos dos trabalhadores pela manutenção do emprego.
Esta medida por parte da FUNCAMP- Fundação de Desenvolvimento da UNICAMP e da reitoria da Unicamp- Universidade de Campinas, configura prática antissindical que repudiamos e esperamos seja revista.

Ressaltamos que a demissão dos trabalhadores terceirizados do setor de alimentação representa um prejuízo aos estudantes, somado aos cortes nas universidades, os ataques à classe trabalhadora e à juventude.
Conclamamos para que a FUNCAMP e a Unicamp constituam uma comissão conjunta e paritária com representantes dos trabalhadores terceirizados do setor de alimentação, além de representantes do STU, DCE, APG e Adunicamp.
Assim, estando evidenciados a relevância e o interesse público de que a matéria se reveste,
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela para a Diretoria da FUNCAMP - Fundação de Desenvolvimento da UNICAMP e para a reitoria da Unicamp- Universidade Estadual de Campinas para que revejam as demissões dos profissionais terceirizados e para que se inicie um processo de negociação com as entidades representativas dos trabalhadores.
Sala das Sessões, em 5/11/2019.
a) Teonilio Barba


